
TRANSFIGURAÇÃO DE JESUS 

O FILHO MUITO AMADO 

Fomos criados por Deus de uma forma perfeita e o Pai, carinhosamente, 

oferece-nos 7 maravilhas para que a nossa VIDA seja plena em felicidade. 

É raro pararmos um pouco e darmos Graças por tudo aquilo que sentimos e  

pelas sensações que nos inundam a alma e o corpo. 

Já imaginaram se fossemos todos cegos?  

Não conseguiríamos ver o brilho do olhar de quem amamos! 

Se fossemos surdos 

não iríamos escutar alguém a dizer que nos ama! 

Se fossemos mudos  

não diríamos ao outro o quanto o amamos! 

Seríamos mais infelizes  

se não sentíssemos o gosto intenso de um quadrado de chocolate negro e, 

se o perfume da flor não provocasse na nossa mente a imagem de borboletas coloridas! 

Quando éramos crianças, o toque terno da mão do nosso pai não nos aquecia a Alma? 

e… quando alguém (que nem conhecemos) nos esboça, gratuitamente, 

um sorriso humilde e puro não faz o nosso coração bater repleto de alegria? 

São os sentidos que nos fazem apreciar o melhor que a VIDA tem… 

mas, é preciso subir à montanha para que não haja algo que interfira com a missão destes emissores… 

É preciso ter fé e dar graças: “Mestre, como é bom estarmos aqui!” 

para que o Pai, com a Sua infinita complacência e bondade, responda:  

«Este é o meu Filho muito amado, no qual pus toda a minha complacência. Escutai-O». 

Ao nosso lado, lá no cume do silêncio da nossa existência, encontramos Maria, Nossa Mãe, 

que nos abraça, que nos ampara e nos prepara o peito para acolhermos a vontade de Deus… 

Ao contemplarmos o Rosto resplandecente do Filho, descobrimos que a nossa VIDA só faz sentido, 

quando cada um de nós for “uma lâmpada que brilhe em lugar escuro, até que desponte o dia…” 

O medo de permanecer na escuridão pode apoderar-se de nós. 

Uma Esperança ecoa na nossa mente e tudo o que escutamos de Jesus, 

faz-nos ver que, quem se abandona no regaço do Pai, jamais alcançará a tristeza. 

O que nos fará temer? 

Hoje celebramos a Festa da Transfiguração de Jesus e temos de assumir o papel de anunciadores. 

O Mestre diz-nos: «Levantai-vos e não temais». 

e «Não conteis a ninguém esta visão, até o Filho do homem ressuscitar dos mortos». 

Por ventura, esta consideração final, confunde-nos… 

há uma advertência: “até que…” que nos faz recuar e nos faz pensar duas vezes, antes de sairmos pelo mundo. 

Em cada um de nós, habita uma incerteza na Ressurreição do nosso querido Mestre � 

Se acreditássemos fiel e firmemente que Jesus está VIVO,  

já há muito tempo a humanidade vivia numa felicidade sem fim… 

Numa troca constante de AMOR e onde todos se sentiriam como Filhos muito amados de Deus. 

Hoje o desafio é despertar todos os nossos sentidos e SER LUZ! 

Vamos para a rua viver a Palavra e 

encontrar, no rosto de cada irmão, o Rosto resplandecente, como o sol, de Jesus, 

o nosso Bom Mestre, o Filho muito Amado de Deus e de Maria (a nossa 8ª maravilha)…  


